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RESUMO - Foi estudado, em casa de vegetação, o efeito da interação entre o fungo endomicorrízico 
Glomus etunicatum e o nematóide Meloidogyne javanica, em diferentes níveis de inóculo, sobre o 
desenvolvimento do feijoeiro (Phaseotur tu/garis L. cv. Costa Rica). A inoculação foi realizada no plan-
tio com G. etunicatum nos níveis de inóculo de 0, 500, 1.000 e 2.000 clamidósporos/planta eM. /a-
panica nos níveis de 0, 100, 1.000, 5.000 e 10.000 ovos/planta. Não houve diferença de infecção de 
raízes após 15 dias da inoculação com G. etunicatuin. O aumento do nível de inóculo do nematóide 
ocasionou redução do crescimento das plantas, mas não afetou a colonização micorrízica. A inocu-
lação com 10.000 ovos de M. /avanica por planta foi similar ao nível de 5.000 ovos, nos danos causa-
dos ao feijoeiro. O aumento na densidade de inóculo do fungo micorrizico resultou em incremento 
significativo no peso da matéria seca do feijoeiro. Foi observado decréscimo na produção de ovos pelo 
nematóide quando G. etunicatunz se encontrava presente na mesma planta. Os níveis de 1.000 e 
2.000 clamidósporos de G. etunicatu,n por planta não diferiram no estímulo ao crescimento do fei-
joeiro e no efeito antagônico ao nematóide das galhas. 
Termos para indexação: micorriza vesicular-arbuscular (MVA), nematóide das galhas, Phaseolus tu!-
garis. 
INFLUENCE OF i NOCULUM LEVEIS ON TI-1E INTERACTION 
BETWEEN GLOMUS ETUNICA TUM AND MELOIDOGYNE JÁ VANICA 0N1 BEAN 
ABSTRACT - The interaction of endomycorrhizal fungus Glomus etunicatum and the root-knot 
nematode Meloidogyne javanica, was studied in the greenhouse using different inoculum leveis on the 
bean (Phaseolus vu/garis cv. Costa Rica). Inoculation was performed at sowing, with G. etunicatum 
inoculum leveis of 0, 500, 1,000 and 2,000 chlamydospores per plant and M. javanica leveIs of 0, 100, 
1,000, 5,000 and 10.000 eggs per planta. Root infection rates did not differ 15 days after inoculation 
of G. etunicatum, With increasing inoculum density of the nematode, plant growth was reduced, but 
had no effect on mycorrhizal coionization or chlamydospore production by the fungus. There was no 
significant increase in damage to the bean plant when inocuium leveis of M. javanica exceeded 5.000 
eggs per plant. Decreased nematode egg production was observed in the presence of G. etunicatum. 
Leveis above 1,000 chiamydospores of G. etunicatum did not differ in stimulating piant growth or in 
having an antagonistic effect on the root-knot nematode. 
Index terms: vesicuiar mycorrhiza (VAM), root-knot nematode, Phaseolus vulgaris 
INTRODUÇÃO 
A baixa produtividade do feijoeiro (Phaseolus 
vulgaris L.) pode ser atribuida a diversas causas e, 
dentre elas, ao grande número de doenças que inci-
de sobre a cultura. O parasitismo de nematbides do 
gênero Melaidogyne, responsáveis pela formação 
de galhas em raízes, pode ocasionar perdas muito 
intensas no rendimento da cultura, quando as in-
festações são muito severas (Ribeiro & Ferraz 
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1983). Segundo Zaumeyer & Thomas (1957), em 
solo com elevados níveis populacionais a infesta-
ção severa das plantas pode ocasionar perdas cultu-
rais do feijoeiro de até 50%. Ngundo & Taylor 
(1974) verificaram, nessa cultura, que infesta-
ções severas com M. incognita (Kofoid & White) 
Chitwood e M. javanica (Treub) Chitwood acarre-
tam reduções de até 60%, 
Por outro lado, as raízes da maioria das plantas 
cultivadas formam associações simbióticas com 
fungos micorrízicos do tipo vesicular-arbuscular 
(MVA), que estimulam o crescimento destas, como 
reflexo da maior absorção de nutrientes, especial-
mente o fósforo (Mosse 1975). O sistema radicular 
das leguminosas normalmente apresenta densa in-
fecção por MVA e, no caso especifico do gênero 
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Pliaseolus, pode variar a depender da cultivar tes-
tada (Hayman 1982). 
As interações entre fungos micorrízicos VA e 
nematóides das galhas já foram registradas em di-
versas culturas de importância econômica (Dehne 
1982a). A maioria dos relatos têm demonstrado 
que o fungo simbionte pode reduzir significativa-
mente a atividade parasitária desses nematóides 
(Bagyaraj et ai. 1979, Kellam & Schenck 1980, 
Roncadori & Hussey 1977, Strobel et ai. 1982). 
De acordo com Schenck et ai. (1975), a interação 
nematbides das galhas e fungo micorrízico VA em 
soja é complexa, variando com o endófito e a cul-
tivar empregada. Na literatura, apenas Dchne 
(1982b) assinala o efeito da presença desses mi-
crorganismos em feijoeiro. 
Visando determinar os efeitos de níveis de mó-
culo do fungo micorrízico Gloinus etunicatum 
Becker & Gerd. e do nematóide das galhas Meloi-
dogyne javanica (Treub) Chitwood na interação 
destes microrganismos em feijoeiro, foi realizado o 
presente trabalho. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O solo utilizado no ensaio foi coletado em campo de 
produção de feijão, da Universidade Federal dc Viçosa. 
O solo foi misiurado a igual volume de areia do rio, 
ambos previamente fumigados com brometo de metila, 
na dosagem de 80 cc/rn 3 de substrato. 
Da competição de sete espécies de MVA em feijoeiro 
selecionou-se Glomus etunicatum, cujo inóculQ consistiu 
de suspensão de clamidósporos extraídos pela técnica de 
flutuação centrífuga em solução de sacarose (Jenicins 
1964). Como inóculo de Me!oidogynejavanica foi utiliza-
da suspensão de ovos obtidos de tomateiro variedade San-
ta Cruz, extraidos por trituração e peneiramento de raí-
zes em hipoclorito de sódio 0,5%, segundo metodologia 
modificada por Boneti (1981). 
A inoculação do feijoeiro (Phaseo!us vulgaris cv. Costa 
Rica) foi realizada por ocasião do plantio, adotando-se 
para M. javanica os seguintes níveis de inóculo: zero (tes-
temunha), 100, 1.000, 5.000 e 10.000 ovos por planta. 
Para o fungo micorrízico G. etunkatum os níveis de mó-
culo foram: zero (testemunha), 500, 1.000 e 2.000 cia-
midósporos por planta. Os vasos não inoculados recebe-
ram 25 ml do filtrado das suspensões, após duas passagens 
em papel-de-filtro e peneira de 500 meshes. 
O delineamento experimental foi o inteiramente casua-
lizado, sendo os tratamentos dispostos num arranjo fato-
rial 5 x 4, com cinco repetições. Acrescentaram-se três 
repetições a cada tratamento, num total de 60 unidades 
experimentais, a fim de avaliar a percentagem de pene- 
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tração do fungo MVA, decorridos 15 dias da inoculação. 
cada parcela foi constituída por duas plantas, destinando-
-se o sistema radicular de uma delas à determinação de 
infecção micorrízica e à extração de ovos de M. javanica. 
Os efeitos dos tratamentos foram avaliados pela deter 
minação dos sítios de penetração 15 dias após inoculação, 
produção de clamidósporos no solo, produção de ovos no 
sistema radicular, infecção micorrizica, produção de va-
gens por planta, e pela determinação do peso de matéria 
seca da parte aérea e raízes ao final dc 60 dias. As médias 
das temperaturas mínimas e máximas na casa de vegeta-
ção, nesse período, foram 20,7 0C e 34,90C, respectiva-
mente. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O peso da parte aérea seca e o número de va-
gens por planta foram significativamente afetados 
pelos níveis de inóculo de M. javanica e G. etuni-
catum. Na presença do nematóide obteve-se redu-
ção desses parámetros à medida que se aumentava 
o nível de inóculo por planta; respostas crescentes 
no peso da matéria seca da parte aérea eram obti-
das sempre que se elevava o nível de inóculo do 
fungo micorrízic° (Fig. 1). 
Esses resultados estão relacionados com os dis-
túrbios fisiológicos provocados pela invasão do 
parasita nas raízes da planta hospedeira. Segundo 
Taylor & Sasser (1978), as modificações ocorridas 
na parte aérea de plantas infectadas por nematói-
des Meloidogyne sp. podem ser conseqüência das 
alterações ocorridas no sistema radicular, que apre-
sentaram menor capacidade exploratória, além de 
apresentarem os elementos vasculares obstruídos, 
diminuindo, assim, a absorção e a transiocação de 
nutrientes. 
Essas indicações são confirmadas pelos resulta-
dos obtidos por Freire & Ferras (1977), que 
encontraram extrema suscetibilidade do feijoeiro 
cv. Rico 23 a M. javanica e M. incognita, expressa 
por redução significativa no número de vagens por 
planta, peso das sementes e altura das plantas. Re-
sultados semelhantes também foram obtidos por 
Sharma (1982), em feijoeiro cv. Roxinho, submeti-
d0 a níveis crescentes de mnóculo de M. javanica. O 
autor encontrou redução significativa no peso da 
parte aérea seca das plantas nos tratamentos com 
inóculo inicial de 1.000 ou mais ovos por quilo de 
solo. 
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FIG. 1. Influência de níveis de inóculo de M.javanica e/ou G. etunícatum sobre o peso da parte aérea seca de feijoeiro. 
Trabalhando com fungos micorrízicos vesicular-
-arbusculares, Nemec (1978) observou que um ní-
vel de inóculo com dez esporos por vaso pode ser 
tio efetivo para promover o crescimento de plan-
tas quanto uma alta taxa de propágulos (superior 
a 2.000 esporos por vaso). Neste ensaio, a intera-
ção entre os níveis de inóculo dos dois organismos 
não se mostrou significativa para o peso da parte 
aérea seca e produção de vagens. Com 
 relação ao 
peso do sistema radicular, obteve-se significância 
na interação dos níveis de inóculo de AI, javanica 
e G. etunicatum. Aumentos da densidade de mó- 
culo do fungo micorrízico refletiram-se em incre-
mento significativo no peso do sistema radicular 
seco, apesar da ação parasitária do nematóide em 
todos os níveis de inóculo (Tabela 1). 
A Fig. 2 mostra o aumento na produção de va-
gens à medida que se elevam os níveis de inóculo 
de G, etunjeatum. O aumento d05 níveis de inócu-
lo de M. javanica ocasiona redução do número de 
vagens por planta, sendo esta redução menos acen-
tuada quando o nematóide foi inoculado na pre-
sença do fungo MVA. 
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TABELA 1. Influência de níveis de inóculo de Me/oidogyne/avanica e/ou Gluinus etunicatum sobre o peso do sistema 
radicular seco (g) do feijoeim'. 
Níveis do inóculo 
O. etuníca rum 
(Clam i dosporos /plan ta) M. javaníca (Ovos/planta) 
O 100 1.000 5.000 10.000 
O 	 3,6 aA 3,7 aA 3,6 aA 3,4 aA 3.1 aA 
500 	 4.0 abA 4,2 abA 4,2 aA 4.6 aA 4,2 aA 
1.000 	 5,1 abA 3,9 abA 4,5 aA 5,1 abA 6,7 bB 
2.000 	 5,7 bA 5,6 bA 6,7 bA 5,9 abA 5,9 abA 
CV (%)21,24 
1 Os dados referem-se à média de cinco repetições. 
Médias seguidas da mesma letra minúscula, dentro da mesma coluna ou seguidas da mesma letra maiúscula, dentro da 
mesma linha, não diferem, estatisticamente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, 
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FIO. 2. Influência de níveis de inóculo de M.javaníca e/ou O. etunícatum sobre a produção de vagens de feijoeiro. 
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O reduzido número de vagens observado na tes-
temunha, em todos os ensaios deste trabalho, deve-
-se, em parte, à metodologia de avaliação desse pa-
râmetro, que consistiu na contagem de somente 
vagens bem formadas com grãos viáveis. Além 
disso, a cultivar de feijão em estudo apresenta ca-
racterísticas de produção mais tardia. 
Como se pode observar na Fig. 3, o aumento 
dos níveis de parasitismo de AI. javanica induziu 
aumento da produção de ovos no sistema radicular 
do feijoeiro. Foi observado decréscimo significati-
vo na produção de ovos pelo nematóide quando 
G. etunicatum esteve presente na mesma planta, 
sugerindo efeito antaganico d0 fungo MVA sobre 
• reprodução de A!. javanica, possivelmente devido 
• mudanças fisiológicas no hospedeiro. Níveis cres-
centes de inóculo de G. etunicatunz proporciona-
ram maior produção de clamidósporos no solo e 
infecção micorrízica (Fig. 4 e 5). 
Todavia, o aumento do nível dc inóculo do ne-
matóide não interferiu com a produção de clami-
dósporos no solo, nem com a penetração das Itifas 
e infecção micorrízica, o que indica pouca influón-
cia de Zt{ javanica sobre a evolução da infecção mi- 
NÍVEIS DE INÓCULO DE Glomusetunicatuni 





100 	 1000 	 5000 	 10000 
NIVEIS DE INOCULO DE Meloidogynejavanica 
(Ovos / Planta) 
FIG. 3. Influ&ncia de niveis de inóculo de M. javanica e/ou G. erun/catum sobre a produção de ovos de M. javanica 
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corrízica. Vários pesquisadores (Dehne 1982b, 
Fox & Spasoff 1972, Kellam & Schenck 1980, 
Schenck 1981) relatam que na interação entre 
fungos MVA e nematóides endoparasitas, o fator 
preponderante na redução d0 parasitismo dos ne-
matóides é a competição por sítio de penetração, 
indicando que a influência adversa do simbionte 
sobre a taxa de penetração e formação de galhas 
por Meloidogyne spp. está estritamente limitada 
às raízes colonizadas pelo fungo. 
Nos níveis de inóculo testados não foi encontra-
da diferença entre os sítios de penetração de G. 
etunicatum avaliados após 15 dias da inoculação. 
Daniels et al. (1981) demonstraram, experimental-
mente, que o nível de inóculo não afetava o pro-
gresso da infecção de quatro espécies de Glornus 
em sorgo. As diferenças da infecção micorrízica 
somente se tornavam mais evidentes entre três e 
quatro semanas após a inoculação. 
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FIG. 4. Influência de níveis de inóculo de M. javanica e/ou G. etuníca rum sobre a produção de clamidósporos de G. 
etunicarum em feijoeiro. 
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FIG. S. Influéncia de níveis de inõculo de M. javanica e/ou O. etunícatum sobre a infecção micorrízica e os sítios de 
penetração de O. ewnicarum em feijoeiro. As colunas escuras representam a percentagem de penetração de 
hifas doa. etunicaturn 15 dias após a inoculação. 
Verificou-se, no ensaio em apreço, que os níveis 
de 1.000 e 2.000 clamidósporos por planta em 
todos os parâmetros analisados não diferiram. Fato 
semelhante pôde ser observado com níveis de 
5.000 e 10.000 ovos de M. javanica por planta que 
não foram diferentes nos danos causados ao fei-
joeiro. 
CONCLUSÕES 
1. Decorridos 15 dias da inoculação d0 feijoeiro 
cv. Costa Rica com Glornus etunicatum não se 
observou diferença entre os sítios de penetração 
nas densidades de inóculo estudadas. 
2. O aumento do nível de inóculo de Meloido-
gyne javanica ocasionou redução no crescimento 
do feijoeiro, mas não interferiu na produção de 
Pesq. agropec. bras., Brasilia, 23(4):371-378, abr. 1988. 
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clamidósporos de G. etunicatum, nem no grau de 
infecção. micorrízica. 
3. Os níveis de 5.000 e 10.000 ovos deM. Java-
nica por planta não diferiram nos danos causados 
ao feijoeiro. 
4. O aumento da densidade de inóculo de G. 
etunicatum reduziu os danos provocados pelo 
nematóide nas raízes das plantas, independente da 
densidade de inócuto de Ai. javanica. 
S. A inoculação com clamidósporos do fungo 
MVA G. etunicaturn nos níveis de 1.000 e 2.000 
por planta, teve comportamento semelhante em 
relação ao crescimento d0 feijoeiro cv. Costa Rica 
e no efeito antagônico ao nematóide das galhas 
Melaidogyne javanica. 
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